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“Esta balinha pode ser amar-
ga”. Este é o lema da campanha 
que o Imagem da Ilha inicia nesta 
edição. Em reportagem especial, 

abordamos o consu-
mo do ecstasy, que 
ganhou espaço no 
mercado de entorpe-
centes com a explo-
são das festas rave, 
proibidas em Santa 
Catarina em 2003. Só 

que mesmo sem rave, a droga pas-
sou a circular com mais facilidade 
pelas baladas e tem os jovens co-
mo maior público consumidor. Este 
é uma alerta para pais e filhos. O 
ecstasy é apenas uma entre muitas 
drogas sintéticas. Em 2014, somen-
te na Europa, foram apreendidos 
100 novos tipos de alucinógenos 
feitos em laboratório. E os efeitos 
que podem causar? Você confere 
na matéria da página 5. 

Na página 3 tem a segunda par-
te da série “O Novo Centro”, que 
mostra um passeio pela feira Viva 
a Cidade, que acontece aos sábados 
no Centro Histórico de Florianópo-
lis. Tem brechó, artesanato, produ-
tos orgânicos, floricultura e muito 
mais. Vale a pena passear por lá!

Na série Novos Interiores do ca-
derno Arquitetura e Decoração, to-
do o charme do bar de vinhos Vie 
Vin, que oferece aos clientes uma 
atmosfera intimista com móveis 
antigos restaurados, objetos ga-
rimpados a dedo pelos proprietá-
rios e que dão toda a originalidade 
ao local. Ainda no caderno, confira 
o decorado do Jazz Club, um dos 
quatro condomínios do Simphonia 
Woa Beira Mar, na Avenida Beira-
Mar Norte. Bom gosto em todos os 
detalhes.

No Femina, fique alerta aos sin-
tomas do acidente vascular cere-
bral, o famoso AVC. O cardiologista 
Jamil Mattar Valente dá as dicas 
em sua coluna na página 2. Na co-
luna da Maristela Amorim, o verão 
já chegou! Saiba o que estará em 
alta em roupas e acessórios nas 
próximas estações. O caderno Kids 
traz uma programação especial 
para a criançada e a história do 
Enrico, que é apaixonado por fu-
tebol, mas entende muito também 
sobre outros esportes.

Uma boa leitura!
Abraço,
Hermann Byron

>  C A R T A  A O  L E I T O R

Fenaostra

errata

exposição

Caçadores e Coletores 
A exposição coletiva Caçadores e Coletores ou No Fine Arts 

reúne fotografias, vídeos e objetos de 11 artistas  que homena-
geiam os povos ameríndios pré-históricos, os chamados homens 
do sambaqui, que viveram no litoral brasileiro há milhares de 
anos. A abertura da mostra acontece no dia 17/09, às 19 horas, 
no Espaço 2 da Fundação Cultural Badesc. A entrada é gratuita.  

Miró na Capital 
Depois de São Paulo, chegou a vez de Santa Catarina re-

ceber a exposição “Joan Miró – A força da Matéria”. Produ-
zida pelo Instituto Tomie Ohtake em parceria com a Fun-
dação Joan Miró, de Barcelona, a mostra é mais completa 
que o país já recebeu em homenagem ao pintor. No total, 
estão expostas 112 obras: 41 pinturas, 22 esculturas, 20 
desenhos, 26 gravuras e três objetos (pontos de partida de 
esculturas), além de fotografias sobre a trajetória de Miró. 
Até 14/11, de terça a sábado, das 10h às 20h30; domingos 
e feriados, das 10h às 19h30, no Museu de Arte de Santa 
Catarina (MASC), no Centro Integrado de Cultura (CIC). A 
entrada é gratuita. 

Zero de Conduta
O espetáculo Zero de Conduta, suces-

so no início dos anos 1990, volta aos pal-
cos brasileiros em uma nova montagem. 
A comédia dramática foi escrita pelo 
premiado autor Zeno Wilde. O projeto, 
que volta 22 anos depois com direção de 
Marcelo Faria, conta a história de cinco 
jovens que acabam de ingressar no servi-
ço militar. Nos dias 25/09, às 21h, 26/09, 
às 19h e 27/09, às 18h, no Teatro Ade-
mir Rosa, no Centro Integrado de Cultura 
(CIC).  Os ingressos estão à venda na bi-
lheteria do teatro. 

teatro

Durante a Fenaostra, o Senac, um dos apoiadores do 
evento, organizou um espaço especial no local para ofertar 
doze oficinas ensinando a elaboração de pratos típicos do 
Estado. As recei-
tas escolhidas pa-
ra estas oficinas 
foram certifica-
das pelo projeto 
Saberes e Sabores 
de SC, ligado ao 
Programa Floria-
nópolis Cidade 
Criativa UNESCO 
da Gastronomia. 
As inscrições pa-
ra participar das 
oficinas serão 
feitas no próprio 
estande na festa, 
que contará com 
estrutura para receber cerca de 20 inscritos. Entre os dias 
17/09 e 20/09, no CentroSul. Mais informações: www.face-
book.com/fenaostraflorianopolis.

Mostra universitária
Organizada pelos cursos de design da Unisul, a mostra 

D-Expo reúne parte da produção criativa desenvolvida por 
acadêmicos e profissionais formados, das seis habilitações 
disponíveis na universidade. Até 30/09, de segunda a sába-
do, das 10h às 22h, e domingos e feriados, das 11h às 21h, 
no Floripa Shopping. A entrada é gratuita.

Oficinas gastronômicas

Na nota “Vin et Vie” da coluna Gastro-
nômicas do caderno Guia Gastronômico 
- Edição 355, o wine bar da Madre Ben-
venuta saiu com a grafia errada. O nome 
correto é “Vie Vin”. Confira matéria sobre 
o espaço na série Novos Interiores, na pá-
gina D3 desta edição.



3
Florianópolis, SC  • 2ª Quinzena de Setembro de 2015 Acesse www.imagemdailha.com.br e

surpreenda-se com a Versão Digital

Espaço alternativo
>  O  N O V O  C E N T R O

Gabriela Morateli Giordani

No núcleo do Centro Histó-
rico de Florianópolis tem 
artesanatos, antiguidades, 
brechós, sebos, apresen-

tações culturais, bares, restaurantes 
e feira de orgânicos. Eles são parte 
do projeto Viva a Cidade, que acon-
tece há dois anos. A ação movimen-
ta as ruas Saldanha Marinho, Nunes 
Machado, Travessa Ratcliff, Antônio 
Luz, João Pinto, Tiradentes, Victor 
Meirelles e arredores das 9 às 16 
horas e será mostrada nesta segun-
da parte da série “O Novo Centro”.

O publicitário Fernando Pascale, 
34 anos, é um dos expositores com 
sua loja Coffee Table Shop, onde 
vende objetos antigos e peças deco-
rativas. Ele, que faz parte do Viva a 
Cidade desde o início, viu no negócio 
a oportunidade de expansão. “Estou 
montando também a lojinha on-line 
para as pessoas conhecerem os pro-
dutos”, conta.

De acordo com Fábio Roberto 
Mendes de Oliveira e Silva, coorde-
nador do projeto, o número de expo-
sitores cresceu ao longo desse perí-
odo, motivando mais pessoas a pas-
searem pelo local, pois a diversidade 
de produtos é um grande atrativo. 
Têm roupas, calçados, acessórios, 
novos e usados, além de artigos pa-
ra a casa, floricultura e uma vez por 
mês festival de food trucks. “Esta-
mos sempre inovando para motivar 
todos a participarem”, destaca.

Criatividade
Apaixonada por flores, Ca-

mila Muniz, e o marido, Ra-
fael Soares, montaram uma 
floricultura fora do comum, 
em um food truck. O Truck 
Flores esbanja beleza e cha-
ma a atenção também pela 
diversidade de plantas. Tem 
até vasinhos para montar 
uma horta em casa. Camila 
ensina os clientes a cultiva-
rem as mudas. “Oriento sobre 
os melhores tipos para cada 
ambiente e também como fa-
zer a manutenção”, diz.

Feira de OrgânicOs
Pedro Luiz de Aquino Nau, 

17 anos, é produtor de orgânicos 
com os pais e irmãos no interior de 
Biguaçu. Há cerca de um mês, eles 
juntam-se a outros produtores de 
orgânicos de Santa Catarina no Ter-
minal Cidade de Florianópolis para a 
recém lançada Feira de Orgânicos Vi-
va a Cidade. A produção de bananas 
sem agrotóxicos e cultivadas com 

responsabilidade social e ambiental 
é uma tradição da família de Pedro 
há mais de um século. “O foco da fei-
ra é a conscientização das pessoas 
para produtos de melhor qualidade. 
Além disso, com um preço melhor, 
tem o objetivo de atingir todas as 
classes sociais”, destaca. 

Cerca de dez barracas são monta-
das no local com opções de frutas e 
verduras que são vendidas até às 13 
horas. De acordo com o presidente 
da Companhia Melhoramentos da 
Capital (Comcap), Marius Bagnati, o 
objetivo é aproximar pequenos pro-
dutores rurais ou agricultores fami-

liares com produção orgânica certifi-
cada. “Queremos incentivar também 
o consumo de produtos da estação, 
o que torna o preço mais acessível 
e disponibilidade de produtos com 
mais qualidade. Na feira teremos 
mais de 30 variedades de frutas e 
verduras da época”, afirma.

Viva a Cidade: mais energia nos sábados de Florianópolis
Fotos: Gabriela Morateli

Pedro Luiz é um dos participantes da Feira de Orgânicos, uma das novidades do projeto: “O objetivo é atingir todas as 
classes sociais”

Artigos novos e usados, além de uma floricultura bem charmosa, fazem parte do mix de produtos 



Babilônia
Noticia que exemplifica o quanto a Jus-

tiça pode ser cega, em muitos sentidos: o 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região 
(TRF4) anulou sentença de primeira ins-
tância que tinha considerado lícita a de-
marcação da terra indígena no Morro dos 
Cavalos, em Palhoça. Por unanimidade, 
reconheceu a “incompetência absoluta da 
Justiça Federal para processar e julgar a 
causa”. Por isso anulou a sentença e de-
terminou  a remessa dos autos ao Supre-
mo Tribunal Federal.

Logística do sangue
Como as coisas, que poderiam ser 

muito simples, acabam complicadas e 
comprometidas: o Hemosc, de serviços 
reconhecidamente extraordinários, está 
lutando há tempos para conseguir um 
novo ônibus adaptado para a coleta de 
sangue. Resolveria muito, e sua direção 
diz que não precisaria, talvez nunca, ter 
que aumentar o número de hemocentros 
(nove) existentes atualmente.   

Pátria educadora?
Apoiada pela Udesc, a Universi-

dade Aberta do Brasil (UAB) lançou 
um manifesto nacional em defesa 
do ensino à distância. É uma reação 
ao contingenciamento de recursos 
promovido pelo governo federal que 
impactou várias áreas da educação, 
inclusive na modalidade à distância. 
Desde 1999, a Udesc oferece o curso 
de Pedagogia à Distância,  de forma 
pioneira no País. Formou cerca de 15 
mil alunos na década passada, dos 
quais 12 mil em SC e 3 mil no Mara-
nhão e no Amapá.

Única
A blogueira Sonia Racy, do “Estadão”, 

conta que os empreiteiros são unânimes 
em afirmar que a única obra do governo 
Dilma relacionada à infraestrutura que 
ainda pode sair do papel em 2015 é a 
Rodovia do Frango, entre Paraná e SC.  Já 
aprovado pelo TCU, o edital deve ser pu-
blicado nos próximos dias.

 

Dilma em Floripa
O blogueiro Cláudio Humberto infor-

ma que em Florianópolis, uma pesquisa 
do Instituto Paraná mostra que a rejeição 
à presidente Dilma é pior entre os elei-
tores com ensino fundamental (81,9%), 
quando comparado aos eleitores com en-
sino superior (80%).

Desaparecidos
No relatório da Comissão da Verda-

de de SC sobre os crimes da ditadura 
no Estado, entregue ao governador 
Raimundo Colombo e ao presidente 
do Tribunal de Justiça, desembargador 
Nelson Scheffer Martins, consta que 10 
catarinenses foram assassinados, dos 
quais três continuam desaparecidos: o 
então deputado estadual Paulo Stuart 
Wright, natural de Herval d’Oeste;  o 
universitário João Batista Rita, de Cri-
ciúma;  e o marinheiro Divo Fernan-
des d’Oliveira, de Tubarão.  O relatório 
aponta ainda que 702 pessoas foram 
detidas pela ditadura militar em terri-
tório catarinense.  

Mulher x mulher
A bancada feminina na Assembleia 

Legislativa formou um bloco contrário 
ao projeto do Executivo que transfere as 
coordenadorias estaduais da Mulher, de 
Igualdade Racial, do Idoso e da Juventude 
da Casa Civil para a Secretaria de Estado 
da Assistência Social, Trabalho e Habita-
ção, comandada pela deputada estadual 
licenciada Ângela Albino. Não se trata de 
briga feminina. As deputadas acham que 
a transferência diminui a importância das 
coordenadorias e limita as ações pelos di-
reitos femininos no Estado. É, pode ser.

Bauer pede
A quebra de sigilo fiscal e bancário do 

ex-presidente da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), José Maria Marin, foi 
pedida pelo senador Paulo Bauer (PSDB-
SC). O vice-presidente da CPI do Futebol, 
diz que o simples fato de Marin estar pre-
so na Suíça após investigação do FBI é 
mais um motivo que exige tal atitude por 
parte da CPI. O requerimento assinado 
por Bauer deverá ser votado na próxima 
semana.

Banânia
Na República da Banânia, o Superior 

Tribunal de Justiça decidiu que as contri-
buições PIS/Pasep e Cofins devem incidir 
sobre a importação de três girafas trazidas 
ao Brasil pelo zoológico de Pomerode, per-
mutadas por 32 aves brasileiras. O zoo é 
de caráter filantrópico, sem fins lucrativos.

Com grife
A vinícola Pericó, de São Joaquim, lan-

ça no mercado consumidor, até o final do 
ano, o espumante Scarpa, com o brasão da 
quatrocentona família paulistana na em-
balagem.

Aclimatação
Várias seleções nacionais de natação 

vislumbraram a possibilidade de realizar 
suas aclimatações para os Jogos Olímpi-
cos do Rio de Janeiro, em 2016, na Unisul. 
A Holanda já havia confirmado. Semana 
passada, dirigentes alemães estiveram na 
instituição e confirmaram seus treinos no 
magnífico complexo aquático, em Palhoça.

Túnel do tempo
Do ex-senador Jaison Tupy Bar-

reto: “O presidente Getúlio Vargas, 
na data de 24 de agosto de 1954, 
em crise política de dimensão extre-
ma, atingido em sua honra, preferiu 
a morte. Um auxiliar seu, Tenente 
Gregório, era culpado. Esse pessoal 
de agora, cercado de ladrões, parece 
que não entende de dignidade”.

Contradição
Quem não fica confuso? Foi 

lançada pelo governo do Estado 
uma oportuna campanha visan-
do conscientizar a sociedade ca-
tarinense para os perigos decor-
rentes do uso de entorpecentes. 
Enquanto isso há tratativas no 
Congresso Nacional e nos tribu-
nais superiores para liberar a 
maconha. Um dado que merece 
reflexão: dos 18 mil detentos do 
Estado, 70% estiveram envolvi-
dos com drogas.

4
Florianópolis, SC  •  2ª Quinzena de Setembro de 2015Acesse www.imagemdailha.com.br e

surpreenda-se com a Versão Digital

>  c o l u n a  p o l í t i c a
RaulSartori

Urnas 2016 
Menos de uma semana de-

pois do marido e deputado 
federal  Esperidião Amin, reas-
sumir o comando do PP, saiu 
uma pesquisa de intenção de 
votos em Florianópolis. Se a 
eleição fosse hoje, a ex-prefei-
ta Ângela Amin venceria, com 
23,2%, contra 19,8% do atual 
prefeito, Cesar Sousa Junior 
(PSD), 17,3% do deputado es-
tadual Gean Loureiro (PMDB), 
e 10,6% da  deputada estadual 
Ângela Albino (PCdoB).

raulsartori@raulsartori.com.br

hippo.com.br  | 4007-2204

/hipposupermercados

Presente de aniversário
O melhor presente que o ministro do Trabalho, Maneca Dias, poderia ter  re-

cebido no seu aniversário, no último dia 13 de agosto, seria uma bola de cristal... 
quebrada. Daquelas que permitem não acertar nenhuma previsão futura de em-
prego. 
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Essa balinha pode ser amarga
>  C A M P A N H A

Da redação 

Uma ameaça ronda o ambiente 
familiar. Ela vem em forma de 
pequenos comprimidos que 
podem levar um jovem sau-

dável à morte. Assim como em outras 
cidades ao redor do mundo, as balas, 
compostas basicamente por MDMA (co-
nhecido como ecstasy), estão se dissemi-
nando nas festas de Florianópolis numa 
velocidade que desafia pais, autoridades 
e educadores. “Em todas as baladas que 
vou, tem bala”, confessa o usuário T.P.A., 
estudante universitário de 25 anos. Para 
informar e alertar sobre o pro-
blema, o Imagem da Ilha lança 
nesta edição a campanha “Esta 
balinha pode ser amarga”, com 
reportagens especiais sobre o 
tema.

Um dos principais riscos do 
uso do MDMA está na quanti-
dade consumida. Três ou qua-
tro balinhas, potencializadas 
pelo álcool, são consideradas 
um limite pelos próprios usu-
ários. Quem despreza o alerta 
pode acabar na emergência de 
um hospital, com convulsões e 
complicações respiratórias e cardíacas. 
O gerente comercial J.L.O., de 24 anos, 
conta que há cerca de três meses tomou 
três comprimidos. “Pensei que iria mor-
rer, me senti muito mal, não conseguia 
respirar e o meu coração parecia que iria 
explodir. Foi um final de noite péssimo”.

Quem toma uma bala se sente mais 
elétrico. “Eu fico muito doido e faço to-
das na festa... Como nunca exagerei, nun-
ca precisei ir para o hospital. Eu sei que 
é uma roleta-russa, mas gosto da brinca-
deira. Tem todo um ritual envolvido”, re-
lata T.P.A.. Ele costuma diluir a bala num 
copo com bebidas como vodka e energé-
ticos. O crescimento exponencial na uti-
lização das balas pode ser explicada em 
parte pelo seu baixo preço: uma unidade 
custa em média R$ 15,00. Para um jovem 
de classe média, que costuma gastar nas 
noitadas, a despesa não pesa tanto no 
bolso.

“A gente no final acaba gastando 
muito mais com ingressos e bebida. 
A bala é mais ou menos acessível pa-

ra todo mundo, ainda mais para quem 
tem mesada dos pais, como é o meu 
caso”, observa o estudante. Dependen-
do da composição da bala, o efeito po-
de ser mais devastador. “Algumas bali-
nhas são melhores que outras. É como 
acontece com outras drogas. O carinha 
compra cocaína e ela pode ser boa ou 
batizada”.

Na mira dos traficaNtes
Uma das estratégias dos negocian-

tes de bala é se infiltrar nas festas 
universitárias e clubes de música ele-
trônica, onde o consumo, segundo au-

toridades, é alto. O alvo dos tra-
ficantes são jovens e adolescen-
tes na faixa dos 18 aos 30 anos. 
A metilenodioximetanfetamina 
(MDMA) é uma droga sintetiza-
da, feita em laboratórios clan-
destinos. Podem variar nas co-
res e nas figurinhas que trazem 
na superfície (Superman, Hello 
Kitty, Transformers, etc). Nas 
primeiras horas após o consu-
mo, a bala gera uma sensação 
de bem-estar e estimula o con-
tato físico, embora, por ironia, 
reduza drasticamente a potên-

cia sexual do homem.
O ecstasy ganhou espaço no merca-

do de entorpecentes com a explosão 
das festas rave, que foram proibidas 
em Santa Catarina em 2003. Especia-
listas avaliam que, com o tempo, a dro-
ga passou a circular com mais facilida-

de - e o consumo aumentou na medida 
do aumento da oferta. As balinhas são 
apenas uma entre muitas drogas sin-
téticas. Em 2014, somente na Europa, 
foram apreendidos 100 novos tipos de 
alucinógenos feitos em laboratório.

dociNhos do mal
Além das balas, os docinhos (nova 

denominação do tradicional LSD, ícone 
da cultura psicodélica) também vêm 
atraindo um número preocupante de 
novos consumidores em Florianópolis. 
O psiquiatra Alexei Kachava, do Insti-
tuto São José – instituição que há mais 
de 45 anos cuida de dependentes quí-
micos, em São José – alerta que, como 
outras drogas da família das anfetami-
nas, como o crack e a cocaína, a bali-
nha também causa grave dependên-
cia química e psicológica. “Os efeitos 
variam muito de pessoa para pessoa 
e também da composição química do 
comprimido. Alguns são mais potentes 
que outros. É importante observar que 
as complicações, como as arritmias 
cardíacas, podem ocorrer mesmo que 
o usuário tome somente uma bala”, ad-
verte. 

E o que faz quem quer sair des-
sa? O tratamento, segundo Kacha-
va, é idêntico ao aplicado em outros 
casos de dependência química. “Um 
dos pontos mais importantes é reco-
nhecer as causas que levam o ado-
lescente a ter esse comportamento”, 
explica o especialista.

Consumo crescente de ecstasy entre os jovens é retratado por usuários da cidade

Consumo maior é feito em festas universitárias e clubes de música 
eletrônica. Nas primeiras horas, a bala gera sensação de bem-estar

As balinhas, quando misturadas 
com bebidas alcoólicas, podem 
causar convulsões e complicações 
respiratórias e cardíacas
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Cristiane e Claudio 
Gastão da Rosa 

Filho, com as filhas 
Maria Júlia e Maria 

Vitória (praticante de 
hipismo), almoçando na 

tradicional Sociedade
Hípica Paulista enquanto 

o casal se prepara 
para a festa, dia 18, em 

comemoração aos 21 
anos do seu escritório, 
nos salões do La Perle

Foto: Mariana Boro

As arquitetas Marilia Filartiga, 
Mariana Pesca e Karina Koetzler 
no evento que antecipou as 
novidades no layout da Portobello 
Shop Florianópolis

Foto: Arquivo pessoal

A diferença está na localização, no ambiente, 
nos serviços e no talento das pessoas.

Talentos que se reúnem para compartilhar espaço gastando menos e 
para criar projetos faturando mais. Agende uma visita e descubra como.

Pouco para ele
Colaborador do saudoso jornal 

de Beto Stodieck, o jornalista e poe-
ta Márcio Dison não é entusiasta da 
ideia de homenagear com o nome 
do colunista, morto em 1990, a fu-
tura praça em frente ao Beiramar 
Shopping, no ainda terreno do Exér-
cito. Observa que praças são sempre 
bem-vindas, mas entende que Beto 
“merece dar nome a algo de muito 
maior relevância”.

 Japonês revigorado
E finalmente terminou o pesadelo 

dos donos de carros Honda por causa da 
crise - e da falta de atendimento - da ex-
concessionária Satoru. A marca mudou 
de mãos, e agora tem dois novos empre-
sários no comando na Grande Florianó-
polis, Wanderlei Berlanda e Wanderlei 
Berlanda Jr.

Nome forte
Uma petição virtual já contabiliza 

cerca de 550 assinaturas a favor da no-
meação do catarinense Josué Mattos 
para curador oficial do MASC. O pedido 
é dirigido ao governador Colombo. Mat-
tos estudou história da arte e curadoria 
na França. Segundo os organizadores da 
campanha, a nomeação daria “maior visi-
bilidade” ao museu.

 Parece mentira
Nunca na história da restauração da 

Ponte Hercílio Luz se viu tantos operá-
rios trabalhando quanto nas últimas se-
manas. A obra não para nem nos finais 
de semana.

 Lares e lojas
Três torres, provavelmente duas de-

las residenciais e uma comercial (O mix 
ainda está em estudos), comporão o “Top 
Vision”, empreendimento da Magno Mar-
tins em parceria com o Grupo Hoepcke 
que vai valorizar ainda mais os altos da 
Felipe Schmidt. A antiga fábrica de rendas 
e bordados, que é tombada pelo patrimô-
nio, será transformada em um centro de 
compras integrado ao projeto. A obra já 
está em fase de estaqueamento, mas o 
lançamento comercial será só em 2016.

Branco no pagode
O boa pinta César Apogeu, um dos 

raros brancos que fazem sucesso can-
tando pagode em Florianópolis, está 
comemorando os sete anos da sua ban-
da. E uma das novidades é que o artis-
ta agora passa a ser empresariado pelo 
jovem empreendedor Gustavo Silveira, 
também conhecido por suas vans que 
já levaram artistas famosos por todos 
os cantos da Ilha.

 No Planalto Central
Chegou dia 8 à Caixa Cultural Bra-

sília a exposição Soixante-Dix, com 41 
peças, entre elas óleos, desenhos e tra-
jes, do catarinense Juarez Machado. A 
primeira vez que elas foram reunidas 
foi em 2011, quando o artista comple-
tou 70 anos. A exposição aterrissa na 
Capital Federal depois de ter passado 
por Paris, Florianópolis, Joinville e For-
taleza.

Vai ou racha
A UFSC ainda não assinou o ato de 

cessão da área que será usada na du-
plicação da Edu Vieira. O projeto exe-
cutivo da obra já foi aprovado pela CEF, 
mas as negociações ainda não chega-
ram a um desfecho. Enquanto isso, a 
licitação está aberta. O secretário de 
Obras, Rafael Hahne, torce para que o 
acordo aconteça até a abertura dos en-
velopes das empresas candidatas a to-
car o projeto, dia 13 de outubro.

Cidade mais limpa
A Floram não renovou o contrato com 

a empresa que, na gestão Berger, havia 
plantado mudas em calçadas e canteiros 
da cidade em troca de venda de publici-
dade nas grades protetoras. A medida 
era muito criticada porque provocava 
poluição visual e o plantio não seguia cri-
térios paisagísticos e técnicos. As placas 
onde antes havia propaganda já estão 
sendo pintadas num belo tom de verde. 
A manutenção passa a ser da Floram, que 
pretende continuar usando algumas das 
placas para divulgar campanhas de inte-
resse público, como o disque-denúncia 
para crimes ambientais.

O corpo fala
Convidada do projeto Tubo de Ensaio 

e do programa Rumos Itaú Cultural, The-
reza Rocha estará em Florianópolis entre 
17 e 20 de setembro para dar um curso 
de três dias e fazer uma conversa aber-
ta ao público. As duas ações ocorrerão 
no auditório do Centro de Desportos da 
UFSC. Pesquisadora, diretora e dramatur-
gista de processos de criação, Thereza é 
doutora em artes cênicas pela UFRJ, onde 
tem uma atuação associada aos temas da 
dança contemporânea, da história do cor-
po e da filosofia da arte.

Praga urbana
O gerente do Mercado Público, Israel 

Isaac, fez novo boletim de ocorrência re-
gistrando mais uma pichação, no mesmo 
local, na Ala Sul. Já é o segundo ato de 
vandalismo desde a reinauguração, há 
pouco mais de um mês.
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Karin Verzbickas

Há filmes que mexem definitiva e profundamen-
te conosco. Aqueles que você sai do cinema e 
sente uma vontade absurda de trocar informa-
ção sobre o que acabou de ver. Às vezes, por 

dias, o conteúdo do filme volta à memória, lembrando 
outros detalhes que num primeiro momento passaram 
despercebidos. Estes são os que “valem o ingresso” ou 
a mensalidade do Netflix! E agora, em tempos de tantos 
“ismos” insanos e extremos – consumismo, individua-
lismo, egoísmo – somados a uma porção generosa de 
intolerância, descrença e segregação, o cinema poderá - 
quem sabe? – assumir um outro papel que é nos salvar 
destas trevas! 

Confira uma lista “Top 10” contra o caos social e dei-
xe no site do jornal (http://www.imagemdailha.com.br/
noticias/colunista/karin-verzbickas.html) a sua lista de 
filmes e documentários capazes de arejar mentes e, 
talvez, reinventar um mundo novo!

1. I’m (Você pode mudar o mundo, 2011)

Afinal, o sentido da vida é ser solidário ou com-
petir? Nosso DNA pede colaboração e vida em co-
munidade ou vencer a qualquer preço? Quem dá 
as respostas são cientistas, escritores, jornalistas 
e as mentes mais brilhantes da atualidade, em de-
poimentos feitos para o diretor de Hollywood, Tom 
Shadyac, que depois de sofrer um grave acidente 
começa a repensar o real sentido da vida e a per-
guntar: O que está errado no mundo? 

2. Gandhi (1982) 
A cinebiografia de um homem que derrotou o 

Império Britânico e libertou a Índia sem violência 
alguma. Gandhi, de Richard Attenborough, mos-
tra como uma forte convicção é capaz de mudar o 
mundo mesmo quando todos dizem o contrário. Ao ter-
minar o filme, você entenderá perfeitamente o conselho 
de Mahatma Gandhi: “seja a mudança que você deseja 
ver no mundo”.

3. Le fabuleux destin d’Amélie Poulain (O Fabu-
loso Destino de Amélie Poulain, 2001)

Uma garota que teve uma infância solitária encontra 
no apartamento onde mora uma caixinha com brinque-
dos do antigo morador. Determinada, ela vai em busca 
do dono e anonimamente, devolve-lhe os brinquedos. 
Ao observar o rapaz chorando de alegria ao reaver seus 
brinquedos, Amélie Poulain remodela sua visão de mun-
do e decide ajudar os outros. O Fabuloso Destino de 
Amélie Poulain é uma obra doce, capaz de nos mostrar 
de maneira delicada o quanto é válida a regra de ouro 
dos relacionamentos: faça aos outros aquilo que gostaria 
que fizessem a você mesmo.

4. The Shawshank Redemption (Um Sonho de 
Liberdade, 1994)

Um jovem e bem sucedido banqueiro é condenado à 
prisão perpétua por ter assassinado a esposa e o amante 
dela. Na prisão, Andy Dufresne (Tim Robbins) é obrigado 
a mudar a sua percepção do mundo para poder sobre-
viver. O filme mostra o quanto um objetivo principal de-

finido (nesse caso, a liberdade) é importante para man-
termo-nos vivos e ativos, mesmo que para conquistá-lo 
seja preciso dar pequenos passos de tartaruga. O filme 
é baseado em um conto de Stephen King chamado Rita 
Hayworth and Shawshank Redemption.

5. Into the Wild (Na Natureza Selvagem, 2007)

O filme é baseado no livro de mesmo nome escrito 
pelo jornalista Jon Krakauer. O mérito do filme é mos-
trar que há muitas opções na vida além do tradicional 
esquema colégio, faculdade, emprego, casamento, filhos, 
aposentadoria, morte. Dirigido por Sean Penn, esse filme 
mostra a história verídica de Christopher McCandless, 
um jovem recém-formado que não vê sentido no ame-
rican way of life e se aventura pelos Estados Unidos até 
chegar, de carona em carona, de amigos a amigos, até o 
Alasca.

6. It’s a Wonderful Life (A Felicidade não se 
Compra, 1946)

Época de Natal. Um homem à beira do suicídio. Um 
anjo enviado para salvá-lo. Com esses três elementos, 
Frank Capra montou uma história inesquecível. O anjo 
Clarence (Henry Travers), que espera há 220 anos para 
ganhar asas, é mandado à Terra para tentar fazer George 
Bailey (James Stewart) desistir da ideia de se matar. A es-
tratégia é mostrar a importância dele no mundo através 
de flashbacks. 

7. A vida é bela (La Vita è Bella, 1997) 

Esse filme, 
dirigido e pro-
tagonizado por 
Benigni, fala so-
bre esperança 
e sobre o lado 
bom da vida. A 
história é sim-
ples: Um pai 
tenta abrigar 
seu filho e famí-
lia dos horrores da Segunda Guerra Mundial. O filme nos 
ensina que preservar a nossa inocência da infância pode 

nos proteger dos problemas que a vida atira em nós. Um 
conceito simples que é muito bem trabalhado.

8. Invictus (2010)
Dirigido por Clint Eastwood, esse filme mostra um 

recorte importante da história da África do Sul. Recente-
mente eleito presidente, Nelson Mandela (Morgan Fre-
eman) tinha consciência que a África do Sul continuava 
sendo um país racista e economicamente dividido, em 
decorrência do Apartheid. A proximidade da Copa do 
Mundo de Rúgbi, pela primeira vez realizada no país, fez 
com que Mandela resolvesse usar o esporte para unir a 
população. A mensagem que fica é como se pode usar a 
liderança para derrubar preconceitos.

9. Ilha das Flores (1989)
Um dos clássicos nacionais, esse curta é de 1989, mas 

continua atualíssimo. Roteiro e direção impecáveis do 
brilhante Jorge Furtado. Docu-
mentário premiadíssimo. Como 
disse a Revista Galileu, vamos 
chamá-lo de “como explicar a 
desigualdade gerada pelo sis-
tema econômico vigente para 
uma criança de 10 anos”. É didá-
tico porque mostra, claramente, 
o que está errado nas relações 
criadas pelo sistema de consu-
mo. Vai fazer você pensar me-
lhor antes de pegar um produto 
na prateleira do supermercado. 
Este não é exatamente um filme 
contra o caos social, mas não 
deixa de ser um alerta importan-
te para evitá-lo por completo.

10. 2012 – Time for 
Change (2012 - Tempo de 

Mudanças, 2010) 
Baseado no livro 2012: The Return of Quetzalcoatl, es-

crito por Pinchbeck, o filme fala do apocalipse profetiza-
do pelos maias, mas sem cair no pessimismo ou na eco-
chatice. A ideia central é que o homem pode redesenhar 
a sociedade pós-industrial a partir de princípios ecológi-
cos. Nessa cultura planetária regenerativa, a colaboração 
substituiria a competição. Elaboradas animações emba-
lam o debate conduzido por cientistas, antropólogos e 
artistas engajados.  O filme traz depoimentos de especia-
listas e vivências de celebridades: como os cantores Sting 
(do The Police) e Gilberto Gil, o cientista Buckminster 
Fuller e a atriz Ellen Paige; e trata sobre assuntos como 
experiências de meditação, a importância da construção 
sustentável, o movimento de contracultura e, principal-
mente, alternativas ecológicas para o dia a dia.
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Karin é jornalista, empresá-
ria, mãe, corredora, blogueira, 
gastrônoma, viajante e nas 
horas vagas assiste a um filmi-
nho. Um olhar de quem, como 
você, curte arte por prazer e 
sem a pretensão de fazer uma 
análise crítica profissional.
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Cinema contra o caos
Tá difícil? Quase perdendo a fé na humanidade? Então, dê um “sai pra lá” no baixo astral e

confira 10 títulos para você se inspirar num mundo melhor
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ver no mundo”.

3. Le fabuleux destin d’Amélie Poulain (O Fabu-
loso Destino de Amélie Poulain, 2001)

Uma garota que teve uma infância solitária encontra 
no apartamento onde mora uma caixinha com brinque-
dos do antigo morador. Determinada, ela vai em busca 
do dono e anonimamente, devolve-lhe os brinquedos. 
Ao observar o rapaz chorando de alegria ao reaver seus 
brinquedos, Amélie Poulain remodela sua visão de mun-
do e decide ajudar os outros. O Fabuloso Destino de 
Amélie Poulain é uma obra doce, capaz de nos mostrar 
de maneira delicada o quanto é válida a regra de ouro 
dos relacionamentos: faça aos outros aquilo que gostaria 
que fizessem a você mesmo.

4. The Shawshank Redemption (Um Sonho de 
Liberdade, 1994)

Um jovem e bem sucedido banqueiro é condenado à 
prisão perpétua por ter assassinado a esposa e o amante 
dela. Na prisão, Andy Dufresne (Tim Robbins) é obrigado 
a mudar a sua percepção do mundo para poder sobre-
viver. O filme mostra o quanto um objetivo principal de-

finido (nesse caso, a liberdade) é importante para man-
termo-nos vivos e ativos, mesmo que para conquistá-lo 
seja preciso dar pequenos passos de tartaruga. O filme 
é baseado em um conto de Stephen King chamado Rita 
Hayworth and Shawshank Redemption.

5. Into the Wild (Na Natureza Selvagem, 2007)

O filme é baseado no livro de mesmo nome escrito 
pelo jornalista Jon Krakauer. O mérito do filme é mos-
trar que há muitas opções na vida além do tradicional 
esquema colégio, faculdade, emprego, casamento, filhos, 
aposentadoria, morte. Dirigido por Sean Penn, esse filme 
mostra a história verídica de Christopher McCandless, 
um jovem recém-formado que não vê sentido no ame-
rican way of life e se aventura pelos Estados Unidos até 
chegar, de carona em carona, de amigos a amigos, até o 
Alasca.

6. It’s a Wonderful Life (A Felicidade não se 
Compra, 1946)

Época de Natal. Um homem à beira do suicídio. Um 
anjo enviado para salvá-lo. Com esses três elementos, 
Frank Capra montou uma história inesquecível. O anjo 
Clarence (Henry Travers), que espera há 220 anos para 
ganhar asas, é mandado à Terra para tentar fazer George 
Bailey (James Stewart) desistir da ideia de se matar. A es-
tratégia é mostrar a importância dele no mundo através 
de flashbacks. 

7. A vida é bela (La Vita è Bella, 1997) 

Esse filme, 
dirigido e pro-
tagonizado por 
Benigni, fala so-
bre esperança 
e sobre o lado 
bom da vida. A 
história é sim-
ples: Um pai 
tenta abrigar 
seu filho e famí-
lia dos horrores da Segunda Guerra Mundial. O filme nos 
ensina que preservar a nossa inocência da infância pode 

nos proteger dos problemas que a vida atira em nós. Um 
conceito simples que é muito bem trabalhado.

8. Invictus (2010)
Dirigido por Clint Eastwood, esse filme mostra um 

recorte importante da história da África do Sul. Recente-
mente eleito presidente, Nelson Mandela (Morgan Fre-
eman) tinha consciência que a África do Sul continuava 
sendo um país racista e economicamente dividido, em 
decorrência do Apartheid. A proximidade da Copa do 
Mundo de Rúgbi, pela primeira vez realizada no país, fez 
com que Mandela resolvesse usar o esporte para unir a 
população. A mensagem que fica é como se pode usar a 
liderança para derrubar preconceitos.

9. Ilha das Flores (1989)
Um dos clássicos nacionais, esse curta é de 1989, mas 

continua atualíssimo. Roteiro e direção impecáveis do 
brilhante Jorge Furtado. Docu-
mentário premiadíssimo. Como 
disse a Revista Galileu, vamos 
chamá-lo de “como explicar a 
desigualdade gerada pelo sis-
tema econômico vigente para 
uma criança de 10 anos”. É didá-
tico porque mostra, claramente, 
o que está errado nas relações 
criadas pelo sistema de consu-
mo. Vai fazer você pensar me-
lhor antes de pegar um produto 
na prateleira do supermercado. 
Este não é exatamente um filme 
contra o caos social, mas não 
deixa de ser um alerta importan-
te para evitá-lo por completo.

10. 2012 – Time for 
Change (2012 - Tempo de 

Mudanças, 2010) 
Baseado no livro 2012: The Return of Quetzalcoatl, es-

crito por Pinchbeck, o filme fala do apocalipse profetiza-
do pelos maias, mas sem cair no pessimismo ou na eco-
chatice. A ideia central é que o homem pode redesenhar 
a sociedade pós-industrial a partir de princípios ecológi-
cos. Nessa cultura planetária regenerativa, a colaboração 
substituiria a competição. Elaboradas animações emba-
lam o debate conduzido por cientistas, antropólogos e 
artistas engajados.  O filme traz depoimentos de especia-
listas e vivências de celebridades: como os cantores Sting 
(do The Police) e Gilberto Gil, o cientista Buckminster 
Fuller e a atriz Ellen Paige; e trata sobre assuntos como 
experiências de meditação, a importância da construção 
sustentável, o movimento de contracultura e, principal-
mente, alternativas ecológicas para o dia a dia.
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Karin é jornalista, empresá-
ria, mãe, corredora, blogueira, 
gastrônoma, viajante e nas 
horas vagas assiste a um filmi-
nho. Um olhar de quem, como 
você, curte arte por prazer e 
sem a pretensão de fazer uma 
análise crítica profissional.

Acesse www.imagemdailha.com.br e
surpreenda-se com a Versão Digital

>  C U L T U R A

Cinema contra o caos
Tá difícil? Quase perdendo a fé na humanidade? Então, dê um “sai pra lá” no baixo astral e

confira 10 títulos para você se inspirar num mundo melhor
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No home office, destaque para 
a presença do amadeirado, 

do grafite e da referência ao 
concreto (Projeto Mariana 

Pesca Arquitetura)

Decorado na Beira-Mar Norte ganha 
personalidade por dois escritórios de 
arquitetura da cidade

Atitude hipster na decoração



Daqui a pouco estare-
mos nos preparando para 
as festas de final de ano 
e, definitivamente, 2015 
entrará para a história do 
Pais. O segundo semestre 
está passando como um 

relâmpago em meio a tantos feriados e 
logo já estaremos planejando 2016. O le-
gado deste ano é que realmente as coisas 
precisam mudar e, diante de um cenário 
comercialmente não muito favorável, é 
tempo de pesquisar, reorganizar e colo-
car a casa em ordem.

Na arquitetura não é diferente, o perí-
odo proporcionou a busca por conheci-
mento, pesquisas, planejamento e gestão. 
Entidades como Asbea tem proporciona-
do um caminho sem volta na qualificação 

dos serviços prestados, na apresentação de no-
vos materiais e tecnologias, e no esclarecimento 
do verdadeiro papel do arquiteto.

Para o planejamento e gestão, o benefício 
veio também para toda a rede que consome os 
serviços de arquitetura, proporcionando garan-
tias de um serviço de qualidade, escopos mais 
definidos, contrato de prestação de serviço mais 
eficiente  e clareza na gestão do negócio.

O Conselho de classe – CAU – está mais atu-
ante e preocupado com a capacitação e valori-
zação profissional e com os diretos do consumi-
dor, e deixa claro que assim como outras pro-
fissões, o nosso trabalho não tem preço e, sim, 
valor.

Em resumo, para quem consome arquitetura, 
terá um serviço com mais qualidade e garantias. 
O cotidiano de uma das profissões mais criati-
vas mudou; gerenciar faz o arquiteto estar no 
controle e mostrar aos seus clientes o valor de 
um bom projeto.
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>  D E C O R A T I V A S

Prepare a sua casa para o 
verão com muito charme na 
Paula Papéis e Tecidos. A mar-
ca Entreposto apresenta a co-
leção Coast, com estampas e 
texturas que abrangem vários 
estilos, do contemporâneo ao 
vintage, e uma cartela de cores 
onde predominam o marinho 
(marine), o vermelho (rouge) 
e o branco (blanc). Os tecidos 
levam estampas florais, listras, 
xadrez e cashmere, fazendo 
um contraponto com os jac-
quards e os tricots de algodão 
mais leves e trabalhados. Na 
composição, sedas, linho e ce-
tim de algodão. Tudo isso pra 
deixar os ambientes elegantes 
e cheios de personalidade.

Arquiteto no 
controle

Contagem regressiva para 

Pequenos prazeres 
Os convidados para o coquetel da 

Portobello Shop Florianópolis, reali-
zado no dia 1º deste mês, foram sur-
preendidos com um kit, entregue no 
final do evento, com saborosas trufas 
da marca Doce Beijo, ingressos para 
o cinema, voucher de visita de um 
personal trainer e vale-massagem. 
O arquiteto Carlos Lopes foi um dos 
sortudos e abrirá espaço na agenda 
para pegar um cineminha. A ação 
faz parte do projeto “Vai dar tempo”, 
lançado na mesma noite e que pre-
tende estimular os pequenos, porém 
não menos importantes, prazeres da 
vida.

o verão
(48) 3879-9001

www.casadosquadros.com.br

Rua Felipe Schmidt, 706 - Centro

PARA AQUELES QUE BUSCAM

O EQUILIBRIO PERFEITO

NA DECORAÇÃO

FENIX DECORARE
Casa dos Quadros

/fenixdecorare

Gestão e planejamento de escritórios de arquitetura
Com o intuito de contribuir para a organização 

financeira e de processos dos escritórios de arqui-
tetura, a AsBEA/SC promoveu nos últimos dias 2 
e 3, em Balneário Camboriú e Florianópolis, o se-
minário ‘O arquiteto empresário no controle’, que 
contou com a palestra de Paula e Thais Mendes, 
executivas da TopX Group, organização que traba-
lha no universo da gestão de empresas de peque-
no e médio portes.

Segundo as executivas, a partir do momen-

to em que decide abrir um escritório e se tornar 
empresário, o arquiteto passa a se preocupar com 
o gerenciamento da empresa, além da criação de 
projetos que aliem beleza e funcionalidade às ne-
cessidades dos clientes. Elas destacam ainda que 
é grande o número de profissionais que não con-
seguem ter processos organizados, muito menos o 
controle de entradas e saídas, e acabam dedican-
do muito mais tempo à parte ‘burocrática’ do que 
à de criação, o que leva muitos ao desânimo.

• Paula Papéis e Tecidos
• Rua: Almirante Lamego, 1.455 – Loja 12
   Shopping Praia de Fora – Centro
• Fones: 3222-8392/ 9919-1379 •  www.paulapapeis.com.br
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Longe do estresse
>  N O V O S  I N T E R I O R E S

Gabriela Morateli Giordani

Um lugar singular. Pode-se de-
finir assim o Vie Vin Vinho 
& Cultura, estabelecimento 
gastronômico aberto há três 

meses na Avenida Madre Benvenuta, no 
bairro Santa Mônica, em Florianópolis. 
Por trás da fachada discreta existe mui-
to mais que rótulos de vinhos; existem 
histórias, conversas e integração. Quan-
do decidiu mudar do Rio de Janeiro pa-
ra Florianópolis, em dezembro de 2014, 
o casal Guilherme e Silvia apostou suas 
fichas num desejo comum: abrir um ne-
gócio. Porém, o ramo só seria definido 
ao chegar aqui na cidade. O gosto por vi-
nhos transformou a rotina dos dois. Com 
tudo pronto, o local tornou-se sua segun-
da casa. E é fácil saber por que.

O ambiente aconchegante divide-se 
em dois espaços: térreo e mezanino. No 
primeiro, traços de uma residência de 
família, que remete à infância na casa da 
avó. Poltronas em capitonê, iluminação 
indireta com abajures e um divã convi-
dam quem chega a desfrutar de 
um assento. E a intenção é que os 
clientes fiquem bem à vontade. 
Nesse espaço de integração, reú-
ne-se um público misto, de faixas 
etárias distintas. “Tínhamos uma 
coisa em mente: criar um ambien-
te o mais aconchegante possível 
pra se consumir o vinho e comer 
algo gostoso”, conta Guilherme. O 
cardápio é enxuto, pois lá os vi-
nhos são os protagonistas, porém, 
oferece delícias como o creme de 
batata baroa com camarões e o 
Satay de mignon com polenta. 

O prOjetO
O objetivo do casal, de montar 

um bar de vinhos, ou wine bar, 
muito populares na Europa e Es-
tados Unidos, aflorou após uma 
viagem a Paris. “Desde então bus-
camos referências, uma vontade 
de empreender”, lembra Silvia. Eles en-
contraram no espaço vazio e todo branco 
o local ideal para montar o seu negócio e 
colocaram uma meta: ver o Vie Vin fun-
cionando em cinco meses, prazo para 
organizações burocráticas e as obras do 
espaço. E deu certo. A inauguração acon-
teceu em 13 de junho deste ano. “Quan-
do tudo ficou pronto olhamos um para o 
outro satisfeitos com o resultado”, conta 
ela.

A proposta era criar uma atmosfera 
intimista e, para isso, foi necessário es-
curecer o ambiente. O verde escuro foi o 
tom ideal para suprir o desejo dos pro-
prietários e harmonizar com a cor dos 
móveis e outros detalhes como os qua-
dros e a adega estilizada desenhada pelo 
próprio casal. 

Para contrastar com a cor sóbria, as 
vigas, arco e pilastras ganharam acaba-
mento de cimento queimado. No chão, o 
laminado de madeira deixa o ambiente 
ainda mais confortável e discreto e faci-
lita a manutenção. A iluminação indire-
ta é auxiliada pelo dimmer – dispositivo 
utilizado para variar a intensidade da 
luz –  criando um efeito bem peculiar. Só 
visitando para “sentir o clima” da casa. 

A maioria dos móveis soltos foi ga-
rimpada de lojas de móveis usados e 
recuperada a fim de manter suas carac-
terísticas originais. Eles são remaneja-
dos facilmente quando o espaço requer 
outra disposição dependendo do tipo 
de evento que acontece no local, em sua 
maioria aniversários, confrarias e reuni-
ões de família e amigos. O toque rústico 

do décor fica por conta da madeira que 
serve de bancada e que se mescla per-
feitamente ao restante das peças. 

No mezanino, são três mesas; a re-
donda era de jogos, mas ganhou outra 
função e hoje serve para reunir pesso-
as. “Queríamos dar essa ideia de casa, 
mas não de móveis prontos, modernos. 
Queríamos algo pincelado, com uma 
história, diferentes uns dos outros, sem 
regras. Aqui não tem um padrão, mas 
tudo compõe harmoniosamente, aponta 
Silvia.

experiência única
E é o fato de parecer uma casa que 

favorece essa proximidade entre clien-
tes, proprietários e os dois colaborado-
res, Nelson, o chef, e Márcio, o somme-
lier. São eles quatro que fazem de tudo 

para receber bem os clientes. Lá surgem 
críticas construtivas, ideias, amizades e 
a paixão pelos vinhos. “Aqui não vende-
mos vinhos, vendemos a experiência de 
se tomar o vinho e facilitar o acesso a 
ele. As pessoas vêm até aqui para bater 
papo sobre assuntos variados, sentem-
se à vontade até mesmo para ler um li-
vro, e isso nos alegra muito”, conta Gui-
lherme. 

O som ao vivo é outra proposta ofe-
recida pelo local, que não tem uma 
agenda definida, mas conta com o mú-
sico local Cássio Moura como um dos 
curadores. O ritmo musical? Blues, jazz, 
instrumentais e MPB. Além disso, a mú-
sica ambiente fecha com chave de ouro 
essa experiência única. O Vie Vin funcio-
na de terça a sábado, das 17h à 1h, com 
cozinha aberta até meia-noite.

Vie Vin é o local ideal para quem deseja cair nas graças de um bom vinho e algo mais
A proposta do 
conforto de uma 
casa se estende 
ao mezanino: 
mesas e cadeiras 
em madeira 
salientadas pela 
iluminação direta

Os móveis soltos, escolhidos a dedo pelos proprietários, são remanejados conforme a 
necessidade. A bancada e a adega estilizadas contrastam harmoniosamente

Fotos: Gabriela Morateli Giordani
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Cores vibrantes, florais e estampas geométricas dão o tom da nova coleção da Karsten

Vestindo a casa para o Verão
Da redação   

Uma linha de tecidos inteligen-
tes que veste e reveste produ-
tos valorizando a simplicida-
de das formas e tornando-os 

mais atraentes e com personalidade. A 
nova coleção America Andina Acquablo-
ck, da Karsten, buscou inspiração nas 
antigas civilizações que deram identi-
dade a America Andina. O étnico ganha 
uma estética urbana e invade espaços 
onde os florais marcam presença ao 
lado dos geométricos. O contraste en-
tre as cores vibrantes e os tons de ter-
ra, azul e branco cria padronagens que 
renovam com estilo qualquer ambiente, 
sendo ideais para dar uma nova cara à 
decoração da casa ou apartamento. 

Os produtos são desenvolvidos 
com tecnologia ecologicamente cor-
reta para decoração e revestimento 
de peças e mobiliários para áreas ex-
ternas e internas como cadeiras, pol-
tronas, sofás, chaises e almofadas. 
Impermeáveis, protegem contra a 
ação do sol e garantem o arejamento 
entre os fios, não deixando as peças 

com efeito plastificado e conferindo 
um toque macio e agradável. 

Mais qualidade
Os tecidos são livres da formação de 

fungos, e, por isso, faça chuva ou sol, não 

perdem a flexibilidade natural, não es-
garçam e mantêm suas propriedades por 
muito mais tempo, já que o processo é 
feito diretamente nas fibras, otimizando 
os resultados da aparência e durabilida-
de com o passar das estações.

>  T E N D Ê N C I A

U
m

a 
m

ar
ca

 d
o 

G
ru

po
 D

ai
m

le
r.

MercedesBenzBrasil

De: R$ 134.900,00

Por: R$ 129.900,00

Classe C. Inovação de tirar o fôlego.
C 180.

Na cidade somos todos pedestres.

mk000.01–.verª1 mk000.02–.verª2 3ª rev. – 30.000 km

R$850,00
R$1.600,00

R$850,00

Revisões Declaradas Mercedes-Benz: saiba quanto vai 
custar manter o seu Classe C.

Rodovia BR 101, Km 205 - Barreiros - São José - (48) 3381-1100 - www.grupodva.com.br
Preço à vista no valor de R$ 129.900,00 para o Classe C, modelo C 180 da marca Mercedes-Benz, com ano de 
fabricação/modelo 2015/2015, para consumidores do Estado de Santa Catarina, sujeito a variações de ICMS conforme 
legislação de cada Estado. Frete incluso para retirada na concessionária onde foi realizada a compra. Pintura metálica inclusa. 
Preço válido até 30/09/2015 ou enquanto durar o estoque de 1 unidade. Preços indicados para revisões realizadas em 
credenciados Mercedes-Benz em todo o Brasil. Revisões a cada 10.000 km ou 1 ano, o que ocorrer primeiro. Serviços adicionais 
serão orçados à parte. Itens contemplados nas revisões conforme plano de manutenção do veículo: Assyst A – óleo do motor, 
elemento filtro de óleo do motor, check-up com code; Assyst B – óleo do motor, elemento filtro de óleo do motor, óleo de freio, 
filtro de ar-condicionado, elemento filtro de ar do motor, check-up com code. Mão de obra inclusa. Preços de revisão válidos até 
29/2/2016 para o Classe C, modelo W205 (exceto modelos AMG e motores 6 cc). Pagamento à vista. Consulte a lista dos 
credenciados no site www.mercedes-benz.com.br. Central de Relacionamento com o Cliente: 0800 970 9090.

O contraste entre as cores vibrantes e os tons de terra, azul e branco dão 
vivacidade a qualquer ambiente, dentro e fora de casa

Fotos: Divulgação
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Dois estilos no mesmo decorado
>  P R O J E T O

Lu de Moraes e Daniela Risson

O mesmo apartamento com duas 
propostas diferentes de morar. 
Os escritórios Mariana Pesca 
e Blasi Bahia Arquitetos Asso-

ciados foram convidados para imprimir 
seus estilos no decorado do Jazz Club, 
um dos quatro condomínios do Simpho-
nia Woa Beira Mar, localizado na avenida 
Beira-Mar Norte, em Florianópolis. Ficou 
a cargo dos arquitetos Marina Blasi e 
Bernardo Bahia as áreas sociais, um pro-
jeto que levou em questão a qualidade 
do espaço com aproveitamento total da 
bela vista logo à frente e da iluminação 
natural proporcionada pela localização 
do imóvel.

A escolha do mobiliário pela dupla 
priorizou as formas, os fluxos e as ati-
vidades na rotina, traduzindo um jeito 
descomplicado de morar. Segundo os 
arquitetos, a possibilidade de integração 
entre a sala de jantar, estar e a cozinha 
é ponto-chave do projeto. “O mesmo 
ambiente tem privacidade, quando for 
necessário isolar uma área da outra, a 
porta deslizante entra em cena. Na co-
zinha gourmet utilizamos dois tons, um 
cinza na laca grafite e outro off-white, 
para setorizar os espaços pelas cores, 
sem perder a harmonia e a linguagem 
do conjunto. Os armários embutidos da 
Bontempo e a bancada em corian na cor 
Glacier White da Infinita Surfaces man-
têm a unidade da integração, sem cair no 
clichê das tradicionais cozinhas”, explica 
Marina. 

Outro destaque é o móvel do home, 
desenho do Blasi Bahia que explora o 
vidro, a laca e o porcelanato. “Para dar 
aquela sensação de aconchego ao home 
adicionamos os painéis em laca grafite 
- eles também revestem todo o corredor 
- e emolduram a parede que abriga a te-
levisão. Trabalhamos com peças soltas, 
como o buffet na sala de jantar, em com-
posição com móveis personalizados da 

Bontempo, como é o caso das 
cristaleiras de linhas retas que 
servem para guardar louças, 
bebidas ou o que for necessá-
rio, com acabamentos elegan-
tes como as portas DUECI com 
puxadores embutidos discre-
tos. “O mobiliário é decisivo 
na funcionalidade do decorado”, comple-
menta Bernardo. 

Áreas íntimas
As áreas íntimas do projeto, concei-

tuadas pelo Mariana Pesca Arquitetura, 
foram fiéis ao briefing inicial: uma suíte 
master para o casal, uma demi suíte para 
uma filha e um home office que possibili-
ta receber hóspedes. Foram mantidos to-
dos os acabamentos padrão e a proposta 
do mobiliário, todo da grife Bontempo, 
foi criar efeitos de luz. “Nosso projeto 

mostra que é possível entrar no aparta-
mento apenas montando o mobiliário, 
instalando as luminárias e decorando, 
sem intervenção de obra ou troca de 
material”, menciona a arquiteta Mariana 
Pesca.

O resultado é uma proposta moderna 
e com bastante flexibilidade para aten-
der perfis e gostos diferenciados. No ho-
me office sobressai a sobriedade do cin-

za e chamam atenção o sofá cama casal 
e a extensa bancada, além da cadeira do 
designer Jader Almeida. Os armários de 
ar displicente surgem para ajudar na or-
ganização.  A versatilidade dá o tom do 
quarto da filha, que usa cores neutras, 
para atender também a um menino, de 
acordo com o perfil dos futuros morado-
res. “O layout do quarto foi pensado de 
forma que, da cama, possa se apreciar 
a vista para o mar. Os espelhos surgem 
para trazer amplitude e o espaço livre, 
no centro do ambiente, permite o uso de 
uma bicama para receber amigos”, com-
plementa Mariana Pesca.  A calha em L 
para quadros, num estilo galeria despo-
jada, tem um charme todo especial e se 
alia a cuidadosa escolha dos elementos 
da decoração. 

No quarto do casal, a mis-
tura da madeira e da laca ga-
nha o toque dos tecidos em 
Marsala, a cor Pantone 2015. 
A estampa ikat está nos xa-
les laterais, na persiana e na 
cadeira que fica junto à pen-
teadeira. No teto, uma barra 
de madeira, que se estende 
do armário, propicia embutir 
iluminação para enaltecer os 
quadros presentes na calha 
acima da cama. A funciona-
lidade do armário projetado 
em L torna o espaço mais am-
plo. “As portas são de espelho 

com molduras em tom champanhe, isso 
faz com que o armário pareça um biom-
bo. Da penteadeira, que cria uma atmos-
fera de camarim, também é possível 
avistar o mar”, explica a arquiteta Maria-
na Pesca. E outra boa solução, que fecha 
com chave de ouro o estiloso projeto, é o 
painel que, além de abrigar a TV, camufla 
a porta do banheiro.

Confira mais fotos do projeto no
site: www.imagemdailha.com.br.

Apartamento do Jazz Club, na Beira-Mar Norte, ganha projetos distintos, mas cheios de personalidade

No quarto do casal 
acabamentos exclusivos 
que misturam referências à 
madeira e aos tons claros e café 
com leite. A cabeceira da cama 
é estofada com matelassê em 
tachas

O painel serve para dar privacidade à 
cozinha quando necessário, a aposta foi 
na unidade dos ambientes



D6
Florianópolis, SC  •  2ª Quinzena de Setembro de 2015Acesse www.imagemdailha.com.br

e surpreenda-se com a Versão Digital

Identidade própria
>  C O N C E I T O

Da redação

O conceito do universo hips-
ter é claro: grupo de pesso-
as que têm estilo próprio e 
que compõe algo original. 

Este termo, em princípio, designava 
especialmente a atitude no modo de 
se vestir. Porém, o hipster invade tam-
bém o décor e vem trazendo ideias 
originais e muito interessantes na ho-
ra de se compor os ambientes.

Segundo a arquiteta Marina Dubal, 
do escritório DAD Arquitetura e De-
sign, o hipster tem ideias inusitadas e 
sempre busca inserir objetos e temas 
de vanguarda na decoração. “Estamos 
falando de uma personalidade que va-
loriza a vanguarda e usa a tecnologia 
como ferramenta para se expressar e 
curtir a vida. Na decoração, a ideia é 
experimentar o inédito, ou resgatar o 
abandonado, que ninguém mais quer”, 
explica.  

Na hora de executar um projeto 
com elementos hipster, Marina busca 
entender o perfil do cliente e criar al-
go único, com identidade. Ela ressalta 
o que é imprescindível ao concreti-
zar um ambiente neste estilo: “Peças 
industriais ou de família e objetos de 
design são essenciais. Cores e textu-
ras devem ser inseridas pontualmen-
te para dar contraste e valorizar a 
composição. Em um de meus projetos, 

usei um fundo neutro de concreto e 
cimento queimado para inserir todos 
os objetos irreverentes”, conta.

Material de obra
As peças garimpadas, aliás, são 

ótimos achados para quem busca a 
decoração hipster. Um local bastante 
adequado e inusitado para se conse-
gui-las é em obras de construção civil. 
O arquiteto Junior Piacesi lançou mão 
dessa ideia original em seu ambiente 
Espaço Aberto.

O profissional criou painéis mon-
tados com ferragens de laje e, dentro 
deles, inseriu cortinas feitas com te-
las de obra que fez as vezes de painel 
de TV. “As telas criam uma leve pe-
numbra na parte interna do ambiente 
possibilitando uma boa visualização 
do telão de dia. A noite ele se abre e 
temos uma linda vista da cidade ao 
anoitecer”, explica.

Piacesi também apostou na origi-
nalidade característica do estilo hips-
ter na hora de desenhar a estante que 
é um dos elementos de destaque do 
seu ambiente “A marcenaria inusita-
da, através de uma estante levemente 
inclinada, surpreende o usuário mos-
trando-se tão funcional quanto se fos-
se comumente ortogonal. Esta combi-
nação de elementos funde-se ao am-
biente com personalidade e desenho 
não usual”, finaliza.

Atitude hipster no décor: inovação e criatividade bem longe das tendências

Painéis montados 
com ferragens 
de laje e cortinas 
feitas com telas de 
obra substituem os 
tradicionais móveis 
em madeira

Soluções inusitadas 
e originais são a 

cara de um projeto 
hipster. Peças 

industriais ou de 
família e objetos 

de design são 
imprescindíveis 

e destacam os 
ambientes
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AVC

• Página F2

Quais são os sintomas?

Luz do soL

S U P L E M E N T O  M E N S A L  I M A G E M  D A  I L H A

Um colorido intenso e sedutor realça 
as coleções de verão 2016

• Página F4

Novidades 
já se 

anunciam em 
lançamentos 
que marcam 

a próxima 
estação 

(Raphaella 
Booz)

Foto: Reprodução
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O acidente vascular cerebral 
(AVC) é uma emergência 
médica e dispõe de tra-
tamento se o paciente for 

encaminhado nas primeiras horas 
a um hospital preparado para este 
tipo de atendimento. O reconheci-
mento precoce dos sinais e sinto-
mas, avaliação neurológica rápida e 
realização de um exame de imagem 
(tomografia computadorizada ou 
ressonância magnética de crânio) 
são muito importantes. Cada minu-
to que passa conta para o sucesso 
ou fracasso do tratamento. Após a 
realização do exame de imagem, é 
possível definir se o paciente está 
apresentando um AVC isquêmico ou 
hemorrágico, que possuem trata-
mentos diferentes.

Um problema que impede o su-
cesso do tratamento é o desconhe-
cimento das pessoas com relação 
aos sinais e sintomas de um AVC e 
também com relação ao hospital 
mais apropriado para encaminhar o 
paciente. É frequente ocorrer gran-
de perda de tempo até os familiares 
decidirem levar o paciente ao hos-
pital porque os sinais e sintomas 
podem começar sutilmente. É fre-
quente também o paciente ser le-
vado para um hospital que não está 
preparado para este tipo de atendi-

mento. Por isso, é importante que a 
população tome conhecimento dos 
primeiros sinais e sintomas e quais 
hospitais são preparados para isso. 

Na região metropolitana de Flo-
rianópolis existem hospitais pri-
vados, como o Baía Sul, e públicos, 
como o Celso Ramos e o Hospital 
Regional de São José, que possuem 
serviço de tomografia de emergên-
cia, sendo ideais para o encaminha-
mento do paciente.

Médico cardiologista

Por Dr. Jamil Mattar Valente

>  Medicina preventiva

Atenção ao AVC
Foto: reprodução

Ministério da
Educação

O que é O AVC?
AVC é um termo que os médicos 

usam quando uma parte do cérebro 
morre por falta de sangue por um 
período longo. Ele pode ocorrer quando o suprimento 
de sangue para o cérebro é cortado devido a uma artéria 
ocluída por um coágulo (isquêmico) ou quando uma arté-
ria no cérebro rompe e começa a sangrar (hemorrágico).

O AVC pode afetar a pessoa de diversas maneiras, de-
pendendo de qual parte do cérebro e da extensão da área 
cerebral foi comprometida. Depende também da rapidez 
com que o tratamento é realizado. Algumas pessoas que 
sofrem um acidente vascular cerebral podem ter uma re-
cuperação completa, sem seqüelas; outras podem perder 
para sempre importantes funções cerebrais. Algumas, 
por exemplo, podem perder a capacidade de articular as 
palavras, e outras podem ficar com paralisia de um lado 
do corpo. O AVC é uma das maiores causas de morte e de 
incapacidade física no Brasil.

Uma maneira fácil de gravar os sinais e sintomas de um 
AVC é lembrar-se de três letras “F”:

1- F de Face: a pessoa pode apresentar várias altera-
ções na face como desvio da boca para um lado, paralisia 
de um lado, queda de uma pálpebra ou ficar sem expres-
são.

2- F de Força: a pessoa fica sem força em um braço ou 
perna do mesmo lado do corpo. Às vezes pode permane-
cer a força e haver apenas perda da sensibilidade.

3- F de Fala: a pessoa fica com dificuldade de articular 
as palavras, pode ficar com a fala arrastada, dificuldade 
de movimentar a língua ou desorientação mental.



F2 Acesse www.imagemdailha.com.br
e surpreenda-se com a Versão Digital

Florianópolis, SC  •  2ª Quinzena de Setembro de 2015

O acidente vascular cerebral 
(AVC) é uma emergência 
médica e dispõe de tra-
tamento se o paciente for 

encaminhado nas primeiras horas 
a um hospital preparado para este 
tipo de atendimento. O reconheci-
mento precoce dos sinais e sinto-
mas, avaliação neurológica rápida e 
realização de um exame de imagem 
(tomografia computadorizada ou 
ressonância magnética de crânio) 
são muito importantes. Cada minu-
to que passa conta para o sucesso 
ou fracasso do tratamento. Após a 
realização do exame de imagem, é 
possível definir se o paciente está 
apresentando um AVC isquêmico ou 
hemorrágico, que possuem trata-
mentos diferentes.

Um problema que impede o su-
cesso do tratamento é o desconhe-
cimento das pessoas com relação 
aos sinais e sintomas de um AVC e 
também com relação ao hospital 
mais apropriado para encaminhar o 
paciente. É frequente ocorrer gran-
de perda de tempo até os familiares 
decidirem levar o paciente ao hos-
pital porque os sinais e sintomas 
podem começar sutilmente. É fre-
quente também o paciente ser le-
vado para um hospital que não está 
preparado para este tipo de atendi-

mento. Por isso, é importante que a 
população tome conhecimento dos 
primeiros sinais e sintomas e quais 
hospitais são preparados para isso. 

Na região metropolitana de Flo-
rianópolis existem hospitais pri-
vados, como o Baía Sul, e públicos, 
como o Celso Ramos e o Hospital 
Regional de São José, que possuem 
serviço de tomografia de emergên-
cia, sendo ideais para o encaminha-
mento do paciente.

Médico cardiologista

Por Dr. Jamil Mattar Valente

>  Medicina preventiva

Atenção ao AVC
Foto: reprodução

Ministério da
Educação

O que é O AVC?
AVC é um termo que os médicos 

usam quando uma parte do cérebro 
morre por falta de sangue por um 
período longo. Ele pode ocorrer quando o suprimento 
de sangue para o cérebro é cortado devido a uma artéria 
ocluída por um coágulo (isquêmico) ou quando uma arté-
ria no cérebro rompe e começa a sangrar (hemorrágico).

O AVC pode afetar a pessoa de diversas maneiras, de-
pendendo de qual parte do cérebro e da extensão da área 
cerebral foi comprometida. Depende também da rapidez 
com que o tratamento é realizado. Algumas pessoas que 
sofrem um acidente vascular cerebral podem ter uma re-
cuperação completa, sem seqüelas; outras podem perder 
para sempre importantes funções cerebrais. Algumas, 
por exemplo, podem perder a capacidade de articular as 
palavras, e outras podem ficar com paralisia de um lado 
do corpo. O AVC é uma das maiores causas de morte e de 
incapacidade física no Brasil.

Uma maneira fácil de gravar os sinais e sintomas de um 
AVC é lembrar-se de três letras “F”:

1- F de Face: a pessoa pode apresentar várias altera-
ções na face como desvio da boca para um lado, paralisia 
de um lado, queda de uma pálpebra ou ficar sem expres-
são.

2- F de Força: a pessoa fica sem força em um braço ou 
perna do mesmo lado do corpo. Às vezes pode permane-
cer a força e haver apenas perda da sensibilidade.

3- F de Fala: a pessoa fica com dificuldade de articular 
as palavras, pode ficar com a fala arrastada, dificuldade 
de movimentar a língua ou desorientação mental.

Florianópolis, SC  •  2ª Quinzena de Setembro de 2015

F3Acesse www.imagemdailha.com.br
e surpreenda-se com a Versão Digital

Agilidade com excelência
Da redação

O sucesso de um tratamento 
odontológico depende muito 
da experiência do profissional 
escolhido e da atenção que ele 

dispensa ao paciente. Além disso, mate-
riais e aparelhos com tecnologia de pon-
ta fazem toda a diferença. A Orbis Odon-
tologia Integrada reúne tudo isso em um 
único lugar. Com a proposta de associar 
as especialidades para um tratamento rá-
pido e seguro, a clínica oferece um padrão 
de atendimento impecável do início ao 
fim do tratamento.

“Quando o paciente chega à Orbis, é 
feito um levantamento que identifica to-
das as suas necessidades”, destaca Rodri-
go Barbosa Lima, especialista em implan-
tes e cirurgias estéticas. Todos os profis-
sionais são especialistas em suas áreas de 
atuação, muitos deles, assim como Rodri-
go, com experiência no Brasil e exterior. É 
essa visão que faz da clínica um centro de 
referência em tratamentos odontológicos.

A Orbis é uma clínica completa e mo-
derna que prima pelo tratamento perso-
nalizado. No primeiro contato, o paciente 
já pode sair de lá com um planejamento 
completo de seu tratamento até o resulta-
do final antes mesmo de iniciá-lo, inclusi-
ve com as cirurgias, caso seja preciso. Essa 
interação é feita através de conversas com 
os especialistas e programas de computa-
dor que simulam como será todo o pro-
cesso. A partir daí, os profissionais traba-
lham juntos com precisão e agilidade para 
garantir o resultado ideal.

Corrigindo a gengiva
As cirurgias plásticas gengivais são 

algumas das especialidades de Rodrigo 
Barbosa Lima. Elas são indicadas para 
correções de “sorrisos gengivais” – que 
mostram grande parte da gengiva ao sor-
rir – ou a falta dela, no caso de recessões 
gengivais, quando há exposição excessiva 

das raízes dos dentes. Esses procedimen-
tos estão intimamente ligados às reabili-
tações estéticas, como facetas, lentes de 
contato e até mesmo à ortodontia. Por se-
rem bastante delicados, requerem habili-
dade do profissional e um cuidado efetivo 
da higiene oral por parte do paciente. 

Rodrigo tem larga experiência na área, 
já lecionou sobre o assunto e operou di-
versos casos como esses em outros esta-
dos brasileiros e também em países da 
Europa. “As cirurgias e tratamentos gen-
givais são indicados por motivos estéticos 
ou para restabelecer saúde em nossos pa-
cientes. E esta é mais uma especialidade 
que exige profissionais treinados e uma 
equipe contígua para o sucesso dos trata-
mentos”, ressalta o especialista.

IníCio do tratamento
Quando o tratamento começa, o pa-

ciente recebe todo o suporte necessário 
para o seu bem estar e fica por dentro do 
passo a passo que está sendo realizado. 
Para isso, cada intervenção é documen-
tada através de imagens e exames para 
posterior comparação. “Esse controle é 
essencial para a satisfação dos pacientes”, 
ressalta Rodrigo Barbosa Lima.

ambiente agradável
A estrutura da clínica Orbis é toda pen-

sada para o conforto dos pacientes e reú-
ne ambientes modernos, amplos e clima-
tizados desde a recepção e consultórios 
até o centro cirúrgico. A clínica oferece 
também salas de apoio, pré-operatório e 
recuperação. O objetivo da Orbis Odonto-
logia Integrada é oferecer o melhor trata-
mento, para cada paciente. 

>  SAÚDE

Orbis Odontologia Integrada oferece tratamento completo em tempo hábil

Serviço:
Orbis Odontologia Integrada
Av. Trompowski, 354, Sala 2  - Centro Executivo Ferreira Lima
Fone: 3225-1053  - www.orbis.sc

Os pacientes da Orbis contam com ambiente confortável e profissionais experientes

Cada intervenção realizada na clínica é documentada através de imagens e exames para posterior comparação 

Rodrigo Barbosa Lima realiza cirurgias em diversas regiões do Brasil e também na 
Europa. Ele faz parte da equipe de especialistas da Orbis 

Fotos: Divulgação
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>  m o d a

Arte pop fashion 
Amarelo, rosa, azul-piscina e vermelho, em 

couro liso ou verniz, e ainda estampas florais e 
jeans. Estes são alguns dos grandes destaques do 
Verão 2016 da Raphaella Booz. A apresentação 
das novidades aconteceu durante coquetel na loja 
do Shopping Iguatemi, com muita movimentação, 
repercussão em redes sociais, e a surpreendente 
fabricação ao vivo de bolsas que foram sortea-
das durante o evento. “Me inspirei numa ativação 
idêntica promovida pela Gucci na Printemps”, re-
vela Cláudio Booz, diretor criativo da marca cata-
rinense que fabrica em torno de 60 mil pares de 
calçados por mês, referindo-se à grande loja de 
Paris. Com a produção centralizada na fábrica, em 
São João Batista, ele vê, orgulhosamente, a Rapha-
ella Booz conquistar espaços internacionais. Suas 
coleções já estão em Nova York, Milão, Paris, Lis-
boa, entre outras cidades mundo afora, levando o 
conceito daqui e tendo como retorno impressio-
nante aceitação.

Fotos: divulgação

Maristela Amorim

A vez dos têxteis
O colorido desta temporada de primavera-verão vai sair do armário e enfeitar 

também os ambientes. A moda influencia os setores de decoração e as indústrias têx-
teis investem direitinho nos mesmos conceitos para a produção dentro de casa. Basta 
ver alguns dos mais recentes lançamentos da catarinense Karsten para se certificar. 
A fábrica de tecidos criou uma linha com cores vibrantes, florais e estampas geomé-
tricas inspirados na cultura Andina (pode ser conferida em matéria da página 4 
do caderno Arquitetura & Decoração desta edição). Absolutamente sedutora. A 
marca que até então comercializada seus produtos em lojas de departamentos e de 
produtos de cama, mesa e banho, agora abiu uma loja de fábrica em Barreiros.

Jardim de mão
Laci Baruffi se inspirou no próprio jardim de casa para criar uma coleção 

que tem tudo para chamar – e muito! – a atenção. A designer de bolsas e 
acessórios imprimiu em algumas de suas peças da coleção de Primavera, flo-
res, também em couro, delicadamente recortadas e aplicadas sobre a parte 
externa e frontal, garantindo um efeito charmoso e sedutor na linha que ela 
batizou de Giardino. As primeiras bolsas já estão sendo exibidas na vitrine 
da sua loja no Shopping Beiramar e são mesmo irresistíveis.

Feito à mão
Hector Albertazzi, joalheiro e designer de bijuterias de luxo, passou por 

Florianópolis rapidamente. Veio a convite da equipe da butique Strass Aces-
sórios e Roupas, no centro da cidade, para um bate-papo com clientes e in-
teressados por moda, falando sobre o seu trabalho e mostrando, na prática, 
como se faz um belo colar. Albertazzi tem ateliê em São Paulo, onde desenha 
e produz artesanalmente os acessórios com metais banhados a ouro, pedras 
semipreciosas e cristais. Faz anéis, colares, brincos, pulseiras autorais que são 
comercializados nas suas lojas nos shoppings JK Iguatemi e Pátio Higienópo-
lis, em duas das regiões mais nobres da capital paulista. Tem ainda um corner 
na badalada Rua Oscar Freire – junto ao seu showroom – e distribui para di-
versas multimarcas pelo Brasil.

A moda em debate
Balneário Camboriú recebe nos dias 29 e 30 deste mês, a conferência “O Ne-

gócio da Moda”. Este é um movimento que traz conteúdo relevante e qualifica-
do para profissionais do setor, com a intenção de compartilhar conhecimento e 
provocar troca de experiências e vivências. Como convidados especiais o CEO do 
Grupo Luminosidade, Paulo Borges, criador da São Paulo Fashion Week, e os es-
tilistas Ronaldo Fraga e Fernanda Yamamoto. Participam também Marcelo Caeta-
no, da revista Venda Mais, Renata Piza, editora-senior da Elle, e os jornalistas ca-
tarinense Estela Benetti, Laura Coutinho e Cristiano Santos, entre outros, para os 
diversos painéis. O Grupo Almeida Júnior e a DVA Automóveis - Mercedes-Benz 
são patrocinadores do evento que trará ainda Clau Cicala, surface designer. Além 
de falar sobre a estamparia como identidade de marca, ela também vai plotar 
um automóvel com estampa autoral. O carro, personalizado, ficará exposto no 
lounge Mercedes-Benz by Clau Cicala, onde acontecerão os coffee-breaks.
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A pAixão pelos 
esportes

S u p l e m e n t o  m e n S A l  I m A g e m  d A  I l h A

O gosto pelo 
futebol levou-o 
até o Estádio 
do Maracanã, 
no Rio de 
Janeiro

Enrico mostra habilidade 
em diversas modalidades

AGeNDA: programe-se!  • Página K2 Eventos que vão agitar a sua rotina

• Página K3
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Pois é criançada, daqui 
a pouco vocês 

e s t a r ã o  n o -
v a m e n t e  d e 
f é r i a s .  Q u e 
ra p i d e z  q u e 
p a s s o u ,  n ã o 
é? Que tal dar 
um gás no co-
légio, estudar 

bastante para as provas, se 
dedicar aos trabalhos que a 
professora pede, para pas-
sar com boas notas para a 
próxima série? Vale a pena! 
Mas, espera aí... antes disso 
tem uma data bem espacial 
pra vocês: O Dia das Crian-
ças! Uma boa ideia para ale-
grar crianças que não tem 
um brinquedo é doar um 
seu. Elas vão adorar!

Nos momentos de folga 
dos estudos, aproveitem pa-
ra curtir a programação su-
per animada e educativa da 
agenda desta edição. Tem 
troca de livros, teatro, pi-
quenique e muito mais. Na 
matéria de capa, que está 
na página 3, mostramos o 
perfil do Enrico, um menino 
de 8 anos que adora o mun-
do dos esportes e, mais ain-
da, ele entende um pouco 
de tudo: futebol, basquete, 
vôlei, handebol e até arco e 
flecha! Vale a pena conferir.

Na página 4 tem aquelas 
atividades super bacanas 
para vocês se divertirem. 
Peguem os lápis coloridos e 
dêem asas à imaginação. 

Até a próxima edição do 
Kids!

Beijão,

Gabriela Morateli
Giordani 

Editora do Jornal
Imagem da Ilha

Ler está na Moda
Com o tema “Ler está na Moda”, a 

5ª edição da feira “Book Lovers Kids” 
será dedicado à união entre moda e 
literatura. A ilustradora de moda Fer-
nanda Guedes assina ilustrações com 
personagens que estampam capas de 
revistas fictícias numa divertida relei-
tura das histórias infantis. A artista Ni-
ce Lopes também preparou um painel 
para o projeto. Em formato de desfile, 
traz uma nova visão de personagens 
clássicos dos contos de fadas em looks 
modernos. Até 10/10, das 10h às 22h, 
no Shopping Iguatemi. A entrada é gra-
tuita. 

Feira

Aulas gratuitas de basquete e ciclismo
Nascido a partir da necessidade de incentivar as atividades físicas que ajudam no 

desenvolvimento da criança, o projeto promove aulas de basquete e ciclismo. As ins-
crições para as aulas podem ser feitas na Fundação Municipal de Esportes de Floria-
nópolis. Nas terças e quintas-feiras, das 10h ao meio-dia e das 14h às 16h, na Passa-
rela do Samba Nego Quirido. Mais informações: 3228-6000. 

Bem-vinda
a Primavera

O Piquenique Bem-vinda a Prima-
vera, ou Spring Coming Picnic, é uma 
atividade promovida pelo Centro 
Educacional Pensando e Construin-
do Nosso Mundo em parceria com 
a escola de inglês Language in Life. 
Será uma tarde para toda a família 
com gostosuras e atividades para as 
crianças vivenciarem um pouco da 
língua inglesa. No dia 19/09, às 15h, 
no Pensando e Construindo Nosso, 
em Coqueiros. Mais informações: 
3209-6700.

Esporte

Espaço especial
para crianças 

Não são só os adultos que irão se 
divertir durante a Fenaostra. O Sesc 
preparou um espaço especial para as 
crianças, que aliará brincadeiras tradi-
cionais e peças de montar gigantes. Os 
pequenos de 0 a 12 anos deverão ficar 
acompanhados de algum responsável 
no espaço, que, aliás, não tem restrição 
de idade para brincar, a família toda po-
de se divertir junta. De 16/09 a 20/09. 
Mais informações: 3952-7004.

Fenaostra

Biblioteca

Troca-troca de livros 
Toda sexta e sábado, tem troca-troca de livros infantojuvenis na Biblioteca Pú-

blica de Santa Catarina, que fica no centro da Capital. O evento ocorre no setor 
infantil, conforme o expediente da biblioteca. Ao chegar à Biblioteca, o leitor irá 
assinar seu nome na lista de presença e entregar os exemplares que trouxe ao 
bibliotecário, que fará a análise dos livros. Depois, poderá escolher entre as obras 
disponibilizadas pela biblioteca a que for de sua preferência e realizar a troca. 
Atenção: não serão aceitos livros impressos em papel jornal, danificados ou edi-
ções de bolso. Mais informações: 3028-8062.

Teatro

Piquenique

Espetáculo Bom Apetite 
Bom Apetite é uma peça para todas as idades. 

Um espetáculo com muita música, mágica, mala-
barismo e humor que traz à tona o que há de mais 
descontraído e ingênuo no público. 

O protagonista é o palhaço Pepe Nuñez, que já 
passou por diversos locais do Brasil e do mundo 
com seu espetáculo. No dia 20/09, às 17h, no Circo 
da Dona Bilica, no Morro das Pedras. Mais informa-
ções: 3028-3351.
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Gabriela Morateli Giordani

A primeira vez que chutei algu-
ma coisa foi uma cebola, aos 11 
meses de vida, na casa de minha 
avó”, conta Enrico, que completa 

9 anos no mês que vem. Esse foi literal-
mente o pontapé inicial para o garoto de-
senvolver o gosto pelos esportes, e o fute-
bol, como já se previa, é o preferido. 

Quase no final do terceiro ano no co-
légio, Enrico garante que suas notas são 
boas: “a menor é 9”, lembra ele. A matéria 
preferida é Geografia, pois gosta de apren-
der sobre a cultura dos países. Com os es-
tudos em dia, sobra tempo para as ativi-
dades e o lazer. Com os colegas de turma 
ele troca passes na educação física e nos 
intervalos das aulas. “Ali é só pra brincar”, 
diz. Mas fora dessa brincadeira, ele se pre-
para para jogar em alguns campeonatos 
estudantis em outras cidades do Estado.

Aqui em Florianópolis, ele é torcedor 
do Figueirense, assim como o pai, Rafael, 
seu companheiro em dias de jogos. Mas 
existe também uma paixão pelo carioca 
Flamengo. Nas últimas férias escolares, 
em julho deste ano, ele foi com a família 
conhecer o Estádio do Maracanã, no Rio 
de Janeiro (RJ), local que sediará em 2016 
o futebol e as cerimônias de abertura e 
encerramento dos Jogos Olímpicos. Poder 
jogar no mesmo gramado que grandes jo-
gadores, segundo Enrico, “foi um desejo 
realizado”. 

Disciplina para
uma viDa sauDável
Para um bom jogador, é 

necessária muita discipli-
na. E isso é o que não falta 
na casa de Enrico. Segundo 
a mãe, a psicóloga Daniella 
de Oliveira Pereira, o garo-
to, e sua irmã Betina, de 5 anos, dormem 
por volta das 21 horas, horário ideal para 
se recuperarem bem para as atividades 
do dia seguinte. “A criança precisa dormir 
cedo, pois produz durante o dia e não à 
noite”, lembra Daniella.

E para o dia render, uma ali-
mentação balanceada. Enrico 
prefere misto quente a salgadi-
nhos, sucos naturais a refrige-
rantes, frutas a doces, inclusive 
no lanche da escola, além de 
consumir regularmente legu-
mes, verduras, carne, arroz e 
feijão. Este último ele não gos-

ta muito, mas tem um segredo: “misturo 
com farofa pra ficar mais apetitoso”, conta.

Menino pacífico
Enrico é avesso às brigas, principal-

mente entre irmãos e amigos. Conta que 
protege a irmã em vez de brigar com 
ela. Por esse motivo, não gosta de espor-
tes violentos como o Mixed Martial Arts 
(MMA).  Ele é da paz; prefere, além do 
futebol, basquete, handebol, tênis, vôlei, 
natação e ginástica artística e, de tanto as-
sistir aos canais de esportes na televisão, 
aprende muitas regras de cada modalida-
de. Até mesmo no arco e flecha ele mostra 
habilidade. E conta que o que mais admira 
no universo esportivo são as histórias de 
superação. “Pessoas que não tinham con-
dições físicas ou financeiras sendo vence-
doras”, define.

O universo de Enrico
>  perfi l

Que os movimentos do tubarão 
mantêm sua vida? 

O movimento faz com que a água 
passe por suas guelras, que é a parte 
responsável por sua respiração, levan-
do oxigênio para o sangue. Se um tu-
barão para de se mover, ele pode su-
focar e morrer. 

Que nosso número de ossos di-
minui? 

Quando nascemos, nosso esqueleto 
é formado por 300 ossos, mas depois 
de adultos, restam apenas 206. Isso 
acontece porque com o tempo alguns 
deles se fundem e formam um só. 

Quando foi inventada a escova 
de dentes? 

Em 1498 surgiu, na 
China, a primeira escova 
com cerdas: a haste era 
feita de osso ou bambu, 
e os fios eram pelos tira-

dos da nuca de porcos 
(porque são mais 

duros). Em 1938, 
quando ainda se 
usava pelo de ja-

vali nas escovas industrializadas, a 
DuPont inovou com a versão em nái-
lon. Em 1960, apareceu a versão elé-
trica, fabricada pela Squibb.

Que o pica-pau não emite sons?
O pica-pau não 

tem cordas vocais, 
o que quer dizer 
que ele não con-
segue emitir sons. 
A maior parte da 
sua comunicação 
é feita através do 
barulho que ele faz 
batendo o bico nas 

>  você sabia?

“

Menino de 8 anos aprende com os esportes regras para sua vida

No 
Maracanã, 
o menino 
mostra suas 
habilidades 
com a bola. 
Conhecer 
o Estádio, 
no Rio de 
Janeiro 
(RJ), era um 
desejo

Conhecedor de diversas 
modalidades, ele foca 

também o arco e flecha

Com os pais, Daniella e Rafael, 
e a irmã Betina: disciplina para 
uma rotina saudável
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>  atividades
Pegue seus lápis coloridos e use e 

abuse de sua criatividade!

2 – Ligue e pinte a 
corujinha!

>  para colorir

1 – Qual é o anzol?


